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RESUMO: O envelhecimento inescapável impacta cotidianamente os indivíduos. Investigou-se 
a experiência espiritual, à luz do Espírito Santo, como via de enfrentamento por idosos consta da 
literatura cristã: Escrituras e Carta apostólica Salvifici doloris, Carta aos Anciãos e Carta Encíclica 
Dominum et vivificantem. Observou-se a relevância da vivência da espiritualidade por indivíduos 
idosos, interferindo positivamente quanto à capacidade de resiliência, à busca por sentido para 
o sofrimento enfrentado, e à aceitação dos impactos do envelhecimento e finitude. Concluiu-se 
que há relação entre a espiritualidade e a qualidade de vida, sendo possível encontrar significado 
e sentido, e a sensação de paz. 

Palavras-chave: Pessoa idosa; espiritualidade; Espírito Santo; cuidado em saúde.

ABSTRACT: Inescapable aging impacts individuals on a daily basis. We investigated how the 
spiritual experience in the light of the Holy Spirit as a way of coping for the elderly can be found 
in Christian literature: the Scriptures and the Apostolic Letter Salvifici doloris, the Letter to the 
Elders and the Encyclical Letter Dominum et vivificantem. The relevance of the experience of 
spirituality by elderly individuals was observed, positively interfering with the capacity for resilience, 
the search for meaning in the suffering faced, and the acceptance of the impacts of ageing and 
finitude. It was concluded that there is a relationship between spirituality and quality of life, and 
that it is possible to find meaning and sense of peace. 
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1 INTRODUÇÃO

A pessoa idosa é um tema amplamente discutido, debatido, refletido, inves-

tigado e estudado nos últimos anos. Trata-se de um tema pertinente, basilar, 

necessário e fundamental na seara do aprofundamento. É o caso deste artigo 

que objetiva aprofundar a reflexão sobre como a pessoa idosa pode beneficiar-se 

da espiritualidade/religiosidade para lidar com seus enfrentamentos, especifica-

mente, ser fecundada pela experiência do Espírito Santo, como via de vida e 

abundância, .

Ao lançar um olhar sobre a população mundial, observa-se que vem pas-

sando por um processo de envelhecimento acelerado enquanto um fenômeno 

social. Do ponto de vista histórico-social, o envelhecimento populacional “é um 

fenômeno mundial que iniciou primeiro nos países desenvolvidos, em razão da 

diminuição da mortalidade, dos avanços na área da medicina, [...] prevenção e 

do avanço da tecnologia (Peretti; Sturba, 2014, p. 346). 

Atualmente, a maioria dos países do mundo tem experimentado uma eleva-

ção no número e na proporção de pessoas idosas em sua população; “está enve-

lhecendo mais rapidamente do que no passado, mas na América Latina e no 

Caribe essa transição demográfica está ocorrendo de forma ainda mais acelerada” 

(Opas, 2020, on-line, n.p). 

Entre outros motivos, o aumento da longevidade populacional está relacio-

nado, sobretudo, às transformações sociais, econômicas e de saúde, tais como: 

a redução da mortalidade infantil; uma nova compreensão do conceito de longe-

vidade; políticas públicas e sociais voltadas para as pessoas idosas; a melhoria 

no acesso à Educação; e, o avanço na igualdade de gêneros. Ademais, houve 

avanços nas tecnologias associadas à Medicina, as condições de saneamento, 

moradia e alimentação se modificaram, as novas configurações e oportunidades 
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no mercado de trabalho, contribuíram para a maior longevidade da população 

(Romero; Maia, 2023). Sob essa base, apresentam-se a seguir alguns pontos 

relevantes sobre o tema proposto. 

2 O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO

A população brasileira está envelhecendo, o que traz diversos desafios para 

toda a sociedade. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em 2010, a população brasileira era de 190.732.694 habitantes (IBGE, 

2010) e, pouco mais de uma década depois, o último Censo registrou 203.062.512 

habitantes (IBGE, 2022). No que se refere a indivíduos idosos, a pirâmide modi-

ficou-se. Estima-se que em 2025 o país ocupará o 6º lugar no ranking de maior 

população idosa do planeta (Escorsim, 2021, p. 437). 

Essa mudança no processo de envelhecimento extrapola a condição de 

mero ciclo biológico condicionado no tempo, passando a ser entendido como 

fenômeno humano de descarte social. As relações antagônicas das classes soci-

ais, entre ricos e pobres, atingem de forma diferente as pessoas idosas.  Silvana 

Maria Escorsim (2021, p. 430) aborda que esse processo é “multifacetado por 

expressões sociais e múltiplas significações culturais construídas na sociedade”. 

Isso se traduz no jeito de ser, na maneira de viver e no modo com o qual se vive 

e se envelhece. A autora afirma que dependendo das condições econômico-

sociais, “o significado social sobre o processo de envelhecimento humano assume 

diferentes concepções em se tratando de contextos sócio-históricos e políticos, 

em sociedades determinadas, como o caso brasileiro” (Escorsim, 2021, p. 433). 

As diferentes concepções aninham-se às expressões sociais presentes na 

sociedade moderna (Escorsim, 2021). Sobre esse aspecto, de acordo com Cer-

queira Filho (1982, p. 13), “a questão social tem sua origem no curso da consti-

tuição e desenvolvimento da sociedade capitalista”, ou seja, advém do conjunto 
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de problemas políticos, econômicos e sociais que a formação da classe operária 

e sua entrada na cena política desencadearam”. 

Nota-se que o envelhecimento é um processo complexo relacionado a 

diversos fatores sociais, tais como, as condições de vida, as desigualdades sociais 

e situações de pobreza, portanto, não ocorre de forma homogênea. O contexto 

histórico, político e econômico também o influencia, sobretudo, no Brasil, onde:

em particular para a classe trabalhadora, cujo vigor é subtraído desde 
a mais tenra juventude para o provimento da vida, muitas vezes, de 
modo precarizado e desprotegido perante as políticas sociais, haja vista 
a quantidade de trabalhadores na condição de informalidade no Brasil. 
A classe trabalhadora tem sua força de trabalho expropriada e explorada 
frente às condições de produção e reprodução social, tendo como 
principal substrato o seu tempo de vida (Escorsim, 2021, p. 432).

No tocante ao aspecto social, as reflexões de Escorsim (2021) encontram 

respaldo nas interrogações que habitam e engajam pessoalmente o Papa Fran-

cisco na sua relação com as pessoas, seu testemunho exemplar de fraternidade 

especialmente para com as pobres e idosas. Francisco demonstra proximidade, 

amor e afeição com o mundo, com a vida dos/as idosos/as, com a humanidade, 

com as mulheres, com os povos tradicionais, com os dramas da imigração e o 

calvário da miséria, entre outros. Sua humildade nos gestos e no decanto de 

palavras simples, expressa o essencial da proximidade com os vulneráveis, como 

“fraternidade aberta, que permite reconhecer, valorizar e amar todas as pessoas 

independentemente da sua proximidade física, do ponto da terra onde cada uma 

nasceu ou habita” (Francisco, 2020, n. 1).

Em uma de suas reflexões sobre as pessoas idosas, o Bispo de Roma 

demonstra preocupação para o descarte sócio-mundial, unido “ao desprezo pela 

velhice vista como fragilidade, degradação ou deficiência” (Francisco, 2022a, p. 

2). Sublinha em sua reflexão que o envelhecimento: 
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é uma das questões mais urgentes que a família humana é chamada 
a enfrentar atualmente. Não se trata apenas de uma mudança 
quantitativa; o que está em jogo é a unidade das idades da vida: ou 
seja, o verdadeiro ponto de referência para a compreensão e a 
apreciação da vida humana na sua totalidade (Francisco, 2022a, p. 1-2).

Ao denunciar o descarte mundial das pessoas idosas, mostrando que partes 

da humanidade parecem sacrificáveis em benefício de uma seleção que favorece 

a um setor humano que recebe o privilégio de ser considerado de viver sem 

limites, o Pontífice repete uma pronúncia anterior em 2016: “no fundo, ‘as pes-

soas já não são vistas como um valor primário a respeitar e tutelar, especialmente 

se são pobres ou deficientes, se “ainda não servem’  [...] ou “já não servem” (como 

os idosos). Tornamo-nos insensíveis [...]” (Francisco, 2020, p. 5). 

Francisco (2020, p. 6) enfatiza que o “envelhecimento da população, junta-

mente com o abandono dos idosos numa dolorosa solidão, exprimem implicita-

mente que tudo acaba conosco, que só contam os nossos interesses individuais”. 

O Papa reafirma suas próprias palavras, proferidas em 2014, o “objeto de descarte 

não são apenas os alimentos ou os bens supérfluos, mas muitas vezes os próprios 

seres humanos” (Francisco, 2020, p. 6). Ante a esse ambivalente descarte social 

dos/as idosos/as, Francisco (2022b, p. 2) conclama:

a sociedade como um todo deve apressar-se a cuidar dos seus idosos 
– são o tesouro! – cada vez mais numerosos, e com frequência também 
mais abandonados. Quando ouvimos dizer que os idosos são despojados 
da própria autonomia, da sua segurança, até das suas casas, 
compreendemos que a ambivalência da sociedade atual em relação 
aos idosos não é um problema de emergências ocasionais, mas um 
traço da cultura do descarte que envenena o mundo em que vivemos. 

Esse cenário, apontado por Escorsim (2021) e por Francisco (2020, 2022a, 

2022b), traz reflexões e preocupações sobre a perspectiva de diversas demandas 

que se apresentam durante o envelhecimento, dentre elas a dimensão espiritual, 

no que tange ao cultivo da espiritualidade para o enfrentamento das mudanças. 
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A pessoa idosa depara-se com mudanças e/ou transformações significativas, 

passa por um processo de ajuste no decorrer da vida, o que exige que se adapte 

de forma diferente a vários estados de ânimo. 

Nessa etapa da vida é normal que haja conflitos e questionamentos sobre 

o sentido da vida, especialmente, a complexidade da finitude. Nesse contexto, 

observa-se mais intensamente a busca pela espiritualidade/religiosidade por parte 

da pessoa idosa (Zenevicz; Moriguichi; Madureira, 2012), sendo que há maior 

envolvimento das práticas religiosas e a busca de sentido por meio da espiritua-

lidade (Santos et al., 2022). Também, nos cuidados de saúde, atualmente tem-se 

começado a dar maior importância à espiritualidade/religiosidade, sobretudo no 

que diz respeito à compreensão da forma como interferem no nível da saúde. 

De um lado, pode-se inferir que grande parte da população idosa apresenta 

limitações físicas e convive cotidianamente com as doenças crônicas postas pela 

idade. De outro lado, sentimentos como desesperança, angústia e perda do sen-

tido da vida são comuns diante das situações complexas da faixa etária avan-

çada, sobremaneira, vazios existenciais:

muitos idosos chegam a essa etapa da vida sentindo-se vazios, sugados, 
murchos, enrugando pele, mente e coração. Sabe aquela vontade de 
não fazer nada, olhar parado, respiração cortada por soluços vindos do 
fundo do coração, parecendo triste, amargurado, sem saber 
exatamente o motivo? Essa sensação é denominada vazio existencial, 
ou seja, estamos vivos, temos tudo, mas impera um sentimento de 
incompletude (Posser, 2021, p. 14).

É, pois, dentro desse contexto que, a dimensão espiritual passa a ser uma 

forma de autocuidado com a pessoa idosa. Praagh (1999, cap. XV), em sua obra 

“Em Busca da Espiritualidade”, diz que a espiritualidade da pessoa idosa é uma 

forma de possuir “os tesouros espirituais necessários para ter uma vida produtiva, 

plena e feliz”. Continuando o exposto, Praagh (1999, cap. XV) diz ainda que a 

espiritualidade ajuda a pessoa idosa “a alcançar um estado de consciência mais 
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elevado”. Aqui, é claro, não se trata de uma espiritualidade desencarnada da vida, 

verticalizada, de cima para baixo, mas uma espiritualidade inserida na realidade. 

À esteira de Praagh, Meinrad Dufner e Anselm Grün (2014, p. 15) asseveram que 

a “espiritualidade possui uma função positiva, porque desperta em nós a vida. 

Só passa a ser doentia quando os ideais perdem a ligação com a nossa realidade”. 

Ela ajuda, e muito, na saúde da pessoa idosa.

 Em se tratando de cuidado em saúde da pessoa idosa, Matos e colabora-

dores (2019) discorrem que há poucos profissionais que realizam o cuidado 

espiritual, o que colabora para o não atendimento da demanda da pessoa idosa 

quanto às necessidades espirituais. Diante desse contexto, o estudo se propõe 

em focar no envolvimento que a pessoa idosa busca para lidar e enfrentar os 

desafios do envelhecimento à luz do Espírito Santo segundo a tradição cristã, a 

presença que Deus possa trazer consolo e esperança, possibilitando assim uma 

vida em abundância, mesmo que seja breve devido a doenças.

3 A ESPIRITUALIDADE DA PESSOA IDOSA NA PERSPECTIVA MULTIDIMENSIONAL

A reflexão sobre a pessoa idosa não se fixa apenas em um ser social, cujo 

enfoque de vida é fundamentado na eficiência pessoal, social, psicológica, demo-

gráfica, dentro de uma etapa do desenvolvimento humano sobre a própria velhice. 

Neste processo diferentes dimensões, fisio-biológica, psicológica e sociocultural 

que interagem, confluem e influenciam-se entre si, numa perspectiva de multidi-

mensionalidade do envelhecimento. Sublinha-se, portanto, a necessidade de se 

ter em consideração modos individuais de ser, de estar e envelhecer num obje-

tivo de alcançar um envelhecimento bem-sucedido e com qualidade de vida. 

Aqui, apresenta-se a atenção à profundidade da pessoa idosa, como ela experi-

menta e vivencia, desde seu interior, fiando o tecido do cotidiano.
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Nesse intento, não é somente legítimo, mas também do mais elevado 

interesse compreender a unidade indissociável da pessoa idosa, a partir do cul-

tivo da espiritualidade. A espiritualidade designa a interioridade mais profunda, é 

o cerne, impulsiona ao crescimento espiritual, ao aprofundamento da sua relação 

com o sagrado e fortalece os laços fraternos com demais pessoas. É nesse con-

texto que se deve colocar a questão da espiritualidade. Afinal, esta “é uma das 

fontes primordiais, embora não seja a única, de inspiração do novo, de esperança 

alvissareira, de geração de um sentido pleno e de capacidade de autotransce-

dência do ser humano” (Boff, 2006, p. 9).

O interesse do Papa Francisco pelas pessoas idosas traz importantes 

elementos para o desenvolvimento da espiritualidade como capacidade autotrans-

cendente. Segundo Francisco (2022c, p. 2), é necessário um envelhecimento 

dotado de sentidos espirituais vivos e capazes de reconhecer os sinais de Deus; 

a anestesia dos sentidos espirituais é ruim:

hoje, mais do que nunca, precisamos disto: temos necessidade de uma 
velhice dotada de sentidos espirituais vivos e capaz de reconhecer os 
sinais de Deus, ou seja, o Sinal de Deus, que é Jesus. Um sinal que 
sempre nos põe em crise: Jesus põe-nos em crise porque é ‘sinal de 
contradição’ (Lc 2, 34) – mas que nos enche de alegria. Porque a crise 
não nos traz necessariamente tristeza, não: estar em crise, prestando 
serviço ao Senhor, muitas vezes dá-nos paz e alegria. 

Francisco, na esteira do que foi dito, argumenta que o itinerário espiritual 

da pessoa idosa ganha novos contornos no deixar-se encontrar pelo Espírito 

Santo, que ilumina os sentidos, acende uma luz. Afirma, ainda, que “o Espírito é 

capaz de o fazer: aguçar os sentidos da alma, apesar dos limites e das feridas 

dos sentidos do corpo” (Franciso, 2022c, p.1). Para a tradição cristã, toda pessoa 

é habitada pelo Espírito Santo, a espiritualidade da pessoa idosa molda-se, 

redefine-se e ressignifica-se no cotidiano (Francisco, 2022c).
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4 A RICA DIVERSIDADE DA ESPIRITUALIDADE/RELIGIOSIDADE

A espiritualidade/religiosidade tem se revelado importante estratégia de 

enfrentamento para lidar com os eventos da vida, sendo a fé religiosa frequente-

mente apontada como uma relevante fonte de resiliência, com um papel vital no 

apoio às pessoas que vivenciam uma crise (Margaça; Rodrigues, 2019). Para 

tanto, torna-se, pertinente definir os conceitos de espiritualidade e de religiosi-

dade: 

espiritualidade – no singular, é uma palavra derivada do termo ‘espírito’. 
Do latim spiritus, significa ‘sopro’ ou ‘sopro de vida’, relaciona-se com 
‘alma’, com energia vital. Está, pois, referida à parte humana imaterial, 
à potência de vida que se desenvolve e se expressa ao longo da 
existência humana (Esperandio, 2020, p.  9).

Já a religiosidade está relacionada a “práticas religiosas compartilhadas 

publicamente em instituições do gênero” (Henning-Geronasso; Moré, 2015, p. 

712). Allport e Ross (1967) relatam que a religiosidade é classificada em dois 

tipos: a intrínseca e a extrínseca. Na religiosidade intrínseca, o indivíduo procura 

viver em conformidade com os princípios doutrinários em que acredita, esfor-

çando-se para internalizá-los; já a religiosidade extrínseca é caracterizada como 

meio para atingir outros fins, como, por exemplo, status ou segurança (Allport; 

Ross, 1967). Retomando a espiritualidade, ela está relacionada a práticas intrín-

secas e particulares do indivíduo, não necessariamente compartilhadas coletiva-

mente em ambientes religiosos. 

Alguns estudos têm demonstrado que a espiritualidade/religiosidade exerce 

grande impacto sobre a saúde física do ser humano, sendo considerada como 

possível fator de prevenção ao desenvolvimento de diversas doenças, e ainda, 

ajudando-o a ter suas esperanças renovadas, o que contribui para o bem-estar 

(Guimarães; Avezum, 2007; Brandão et al., 2019; Santos et al., 2021). Outros 
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estudos, como o de Perez-Garcia (2016), Arriera e colaboradores (2017) e Evan-

gelista e colaboradores (2019) discorrem que muitos(as) pacientes, na iminência 

da terminalidade da vida, relataram a presença mais intensa de Deus em suas 

vidas.  Além disso, desejavam perdoar e serem perdoados(as). Por vezes, a 

doença ainda é vista como castigo divino e para tantos o perdão liberta do castigo 

e diminui o sofrimento que as pessoas estão vivenciando. Essa visão ainda per-

passa por muitas pessoas. Conforme João Paulo II (1986, p. 29), no âmbito 

humano “a misericórdia inclui a dor e a compaixão pelas misérias do próximo. 

Em Deus, o Espírito que é Amor faz com que a consideração do pecado humano 

se traduza em novas dádivas do amor salvífico”.

Os estudos também apontam que sentiam falta de ir à igreja e, como os 

pacientes de tradição cristã se encontravam impedidos, procuravam outros modos 

de atender a essa necessidade, seja assistindo programas religiosos na televisão, 

seja recebendo visitas de líderes religiosos (Arriera et al., 2017). Nesse cenário, 

é possível depreender que a pessoa idosa, em inúmeras situações, quando lida 

com a doença, em especial com doença avançada, considera a assistência espi-

ritual uma prioridade e quando as suas necessidades espirituais são atendidas, 

apresenta melhores resultados em saúde e qualidade de vida (Balboni et al., 

2007).

Dentro dos aspectos essenciais do Cristianismo há a experiência religiosa. 

Esta é sempre pessoal e relacional. Segundo Oliveira (2020, p. 313) é: 

condicionada ao indivíduo na sua forma de ser e situada em um contexto 
histórico e cultural, numa vivência relacional com o mundo, com o outro 
e com o grupo familiar, comunitário, político, etc. Se dá numa dimensão 
individual, dos projetos de vida, dos desejos e frustrações, amparando 
e direcionando os homens diante da constatação de sua finitude e da 
necessidade de crescimento em todas as suas dimensões, desde a 
biológica, intelectual, material e transcendente, um ser em constante 
busca. 
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Como discorre Miranda (2004, p. 172), “a vida do cristão é essencialmente 

'espiritual', a saber, conduzida pelo Espírito”. E afirma que a “nossa salvação 

depende totalmente da ação do Espírito em nós”. Nesse sentido, parte-se da 

premissa que a vida da pessoa idosa se desenvolve a partir do contexto em que 

está inserida. Ao lançar um olhar para dentro das paredes da estrutura humana 

da pessoa idosa, se procura captar a essência específica, que se desvela em 

cada uma que, denota um ser espiritual, fecundado pelo Espírito Santo e segundo 

o cristianismo, numa experiência cotidiana. Aqui, a espiritualidade e a vida da 

pessoa idosa convergem e se encontram entrelaçadas.

5 A PESSOA IDOSA FECUNDADA E PERMEADA PELO ESPÍRITO SANTO

A pessoa idosa busca por estratégias de enfrentamento (coping) para melhor 

lidar com as adversidades, os desafios postos pela idade e pela doença. Tais 

estratégias podem estar e ser reconhecidas como permeadas pela ação do 

Espírito Santo. A passagem bíblica evoca que “o Deus da esperança vos cumule 

de alegria e de paz na fé, a fim de que transbordeis de esperança pelo poder do 

Espírito Santo” (Rm 15.13), e aponta para um direcionamento que, por vezes, 

suaviza os contornos dos acontecimentos, amenizando assim os contratempos, 

tribulações presentes na vida de pessoas idosas. 

Isto porque, o Espírito Santo introduz a pessoa idosa na: 

própria vida de Deus, vida de filhos verdadeiros, uma relação de 
intimidade, liberdade e confiança no amor e na misericórdia de Deus, 
que tem como efeito também um olhar novo para os outros, próximos 
e distantes, vistos sempre como irmãos e irmãs em Jesus, que devem 
ser respeitados e amados (Bento XVI; Francisco, 2019, p. 35).

Segundo o Cristianismo, o Espírito Santo ensina a ver a realidade com os 

olhos de Cristo, a viver e a compreender a vida como ele o fez. Por essa razão, 

o Espírito Santo é a fonte inesgotável da vida de Deus em cada ser humano que 
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nele crê. Enfim, a fonte original e fundamental da espiritualidade cristã é o Espírito 

Santo. Nesse sentido, segundo a tradição cristã, o Espírito Santo age mesmo 

que a pessoa não tenha consciência plena, ou seja – a pessoa nem sempre sente. 

Na Encíclica Dominum et vivificantem, João Paulo II (1986, n. 58) ensina 

que a pessoa, no seu interior,  “sob a influência do Espírito Santo, [...] amadurece 

e fortalece-se. Graças à comunicação divina, o espírito humano que ‘conhece os 

segredos do homem’ encontra-se com o ‘Espírito que perscruta as profundezas 

do próprio Deus’”. Ou seja, é Deus quem se relaciona com o ser humano e o 

acolhe. Por conseguinte, é pelo dom da graça do Espírito Santo que o ser humano 

pode se abrir para se tornar um novo ser. A Graça de Deus não se impõe, ela 

propõe e o ser humano responde livremente. E esse novo, o torna com sentido 

e significado para bem viver. 

João Paulo II, na Carta aos Anciãos (2006, n. 2), reflete que “se a existência 

de cada um de nós é tão limitada e frágil, conforta-nos o pensamento que, graças 

à alma espiritual, sobrevivemos à morte”. A fé oferece esperança “e a esperança 

não engana” (Rm 5.5). Sendo assim, a pessoa idosa imersa em fragilidades pode 

encontrar na Palavra de Deus, movida pelo Espírito Santo, uma grande condição 

amorosa. Como aponta João Paulo II (2006, n. 17), “apesar das limitações devidas 

à idade, conservo o gosto pela vida. Agradeço ao Senhor. É bonito poder gastar-se 

até o fim pela causa do Reino de Deus”. 

A Carta Apostólica Salvifici doloris trata do sentido cristão do sofrimento 

humano, evidencia que o sofrimento perpassa pela vida de todo ser humano. 

Não foi diferente para Cristo, que “encaminha-se para o próprio sofrimento, 

consciente da força salvífica deste, e vai obediente ao Pai e, acima de tudo, unido 

ao pai naquele mesmo amor com o qual ele amou o mundo e o homem no mundo”. 

Sendo assim, a pessoa idosa fecundada pela experiência do Espírito Santo, ao 

descobrir pela fé espiritual/religiosa o sofrimento de Cristo, descobre nele também 
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seus próprios sofrimentos e “reencontra-os mediante a fé, enriquecidos de um 

novo conteúdo e com um novo significado”. Nesse contexto, o sentido da vida 

manifesta-se concomitantemente com a obra de Deus, que é o dom supremo do 

Espírito Santo. E é então que a pessoa idosa encontra no sofrimento e desafios 

da vida, a paz interior e a alegria espiritual (João Paulo II, 2016, n. 16, 20, 23).

Portanto, a serenidade que apresenta na idade avançada se traduz também 

em esperança, que transcorre numa sociedade dominada pela pressa e pelo 

sedentarismo. Essa agitação se dá muito mais para faixas etárias específicas, 

especialmente as que estão na vida ativa laboral, na fase jovem e adulta. A pessoa 

idosa, pode-se dizer, estar em outras circunstâncias, vive na fase da simplicidade 

e contemplação. Os valores se alteram, ou seja, muito do que era considerado 

fundamental deixa de ser, e outras dimensões, que antes não tinha tanto valor, 

passam a ter um valor imensurável. 

A pessoa idosa passa a valorizar os aspectos afetivos e religiosos, ambos 

estão imbricados no amor de Deus. A Bíblia traz que: 

[...] o Paráclito, o Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome!, vos 
ensinará todas as coisas e vos fará recordar tudo o que eu vos disse. 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não vo-la dou como o 
mundo a dá. Que o vosso coração cesse de se perturbar e de temer 
(Jo 14.26-27).

Nesse sentido, a Escritura chama a olhar para Deus como o ponto de 

chegada sempre, para onde deve se dirigir o ser humano. Em tempos de enve-

lhecimento, esta orientação se torna ainda mais fundamental, sobretudo frente a 

eventos estressores, tais como, as doenças, a solidão, o isolamento, o abandono, 

as perdas e o sofrimento. 

O apóstolo Paulo mostra que o fruto do Espírito “amor, alegria, paz, paciência, 

bondade, benevolência, fé, doçura, domínio de si” (Gl 5.22-23). Para a pessoa 

idosa tais elementos correspondem a experiências de bem-estar, conforto e qua-
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lidade de vida. Além disso, proporcionam paz, significado e sentido da vida, em 

face daquilo que vivencia, do declínio físico, cognitivo e social que acompanha 

seu envelhecimento (Neri et al., 2013).

Para melhor explicar a ação do Espírito Santo na pessoa idosa, João Paulo 

II (1986, n. 59), sobre o Espírito Santo na vida da igreja e do mundo, relata que 

o mesmo em sua missão realiza o fortalecimento dos aspectos interiores do ser 

humano. O dom incessantemente oferecido ao ser humano no Espírito Santo, 

assume uma dimensão mais expressiva, e animada por Ele, a Igreja coloca-se 

a serviço, coopera para dar a vida, o sentido de existência, contribuindo na relação 

com Deus. 

Desse modo, a pessoa idosa, fecundada pela ação do Espírito Santo, 

conecta-se pela experiência do amor vivenciado, em sua busca da plenitude 

espiritual e religiosa, utilizando-se desta vivência/experiência como enfrentamento 

para as condições adversas postas pela idade como por exemplo as doenças. 

Nesse sentido, no que refere a pessoa humana, o Espírito Santo não apenas o 

fecunda, “mas age nele configurando-o cada vez com Cristo e dando-lhe cora-

gem” (De Fiores; Goffi, 1989, p. 660). Fecundada pelo Espírito Santo, a pessoa 

“adquire característica específica e eficácia singular” (Paulo VI, 1964, n. 35). Deste 

modo, o Espírito Santo possibilita nesta reflexão, a pessoa idosa a consciência 

cada vez mais clara de sua importância no mundo. 

Nota-se ainda na Encíclica Dominum et vivificantem, que João Paulo II 

(1986, n. 61), cita a passagem de Mateus 28.20 para referir à extraordinária 

missão que o Espírito Santo realiza continuamente na Igreja e por meio dela no 

mundo, atualizando a “vinda de Cristo”. Como ele disse: “E eis que eu estou 

convosco”, e “estou todos os dias, até ao fim do mundo”. Em suma, o Espírito 

Santo - Deus amor - realiza sua presença na missão da Igreja e na pessoa idosa, 

promove a esperança, a dignidade, a paz. Para idosos/as certamente, o convite 
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é abrir-se ao Espírito Santo, sua ação faz vislumbrar como na passagem bíblica: 

“e nós todos que, de rosto descoberto, refletimos a glória do Senhor, somos trans-

figurados nesta mesma imagem,  com uma glória sempre maior, pelo Senhor, 

que é Espírito ” (2 Co 3,18). 

Por essa razão, urge que a pessoa idosa, numa espiritualidade enraizada, 

deixe-se ser fecundada pelo Espírito Santo — uma espiritualidade ancorada no 

Espírito Santo e enraizada no cotidiano prepara-a para os desafios diários. Sob 

esse ângulo espiritual, a pessoa idosa ressignifica sua existência, afina a interi-

oridade, alinha a vida aos valores e aninha o coração numa vida que se faz dom. 

A espiritualidade lhe confere um modo muito singular de relacionar-se consigo e 

com as demais, e assim, a espiritualidade deixa transparecer em suas atitudes 

aquilo que de mais profundo habita o cerne de sua interioridade, o Espírito Santo. 

Habitada pelo silencioso sussurro da voz do Espírito, toda a realidade interior 

da pessoa idosa fica abençoada: os sentimentos contraditórios, os dinamismos 

opostos, os avessos do avesso, os antagonismos existenciais, os pensamentos 

divergentes, se harmonizam, se interrelacionam. Ao acolher a ação do Espírito 

Santo, na pessoa idosa ressoa de forma profunda sua presença, tornando-se um 

hino existencial incessante, e pode proclamar, como Maria no encontro com sua 

prima Isabel: “minha alma exalta o Senhor e meu espírito se encheu de júbilo por 

causa de Deus, meu Salvador [...] porque o Todo-poderoso fez por mim grandes 

coisas: santo é o seu Nome” (Lc 1.46-47, 49). 

Entende-se, seguindo essa linha de reflexão, que o tempo do envelhecimento 

humano fecundado pelo Espírito Santo, é um tempo de graças que ajuda a sentir 

a grande alegria de crer, de reavivar a percepção da amplitude de horizontes que 

a espiritualidade descerra na sua unidade existencial e integridade de vida. Mol-

dada pelo Espírito Santo, a pessoa idosa abre-se à uma nova configuração exis-

tencial, pela sabedoria e amadurece espiritualmente. O salmista canta esta 
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fecundidade do Espírito como ainda mais vigorosa na pessoa idosa, “o justo brota 

como a palmeira, expande-se como cedro do Líbano [...]. Mesmo idoso continua 

a dar fruto, permanece cheio de seiva e de verdor proclamando a retidão do 

Senhor [...]” (Sl 92.13, 15-16).

Em suma, quanto mais for dedicada ao aprofundamento espiritual, a pessoa 

tanto mais se humaniza e é humanizante e ética. Dá-se a passagem de um ser 

humano fragmentado a um ser integrado e integrador, e a passagem de um 

desenraizamento da espiritualidade a um enraizamento existencial-espiritual. 

Redescobre-se, assim, novos caminhos que levam à interioridade: o próprio 

espaço interior torna-se um lugar novo de experiência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A temática central deste texto levou a uma discussão em torno da espiritu-

alidade da pessoa idosa. Frente à discussão empreendida, percebe-se que é 

possível à pessoa idosa expressar suas necessidades em todas as dimensões 

do seu ser, seu lugar no mundo, aquilo com que se ocupa, suas relações e cone-

xões espirituais. 

Sendo que o aspecto espiritual possui uma importância que se traduz em 

sentido de vida, significado e propósito, desenvolvendo conexão interior, senti-

mentos altruístas, capacidade de resiliência, transcendência e esperança. Ao dar 

novo sentido à vida, é possível que a pessoa idosa possa aceitar melhor o pro-

cesso de vida e morte. Sob esse conteúdo, em cada pessoa idosa, fecundada 

pelo Espírito Santo, “além da idade, da raça, do sexo, da saúde e da cultura, vibra 

o dinamismo interpessoal que espera tornar-se palavra e amor; palavra e amor 

comunicados e partilhados” (Leone; Privitera; Cunha, 2001, p. 844). 

Conclui-se que a pessoa idosa na esfera espiritual, ao aprofundar sua relação 

com o Espírito Santo para fazer um coping espiritual/religioso, pode sentir-se 
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amparada no sentido de encontrar forças internas, espirituais para otimizar a 

qualidade de vida, bem-estar e a sensação de paz, servindo como um caminho 

integrador no cuidado em saúde.
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